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Cada vez mais vivemos numa sociedade heterogénea e por isso a escola tem o grande 
objetivo de ir ao encontro das reais necessidades da população escolar. Para que isso seja 
possível é fundamental uma mudança de mentalidade e atitude, principalmente por parte do 
professor e dos pais, uma vez que têm uma grande influência na atitude dos alunos para com os 
seus pares com deficiência. 
O grande objetivo do nosso estudo é analisar se género dos alunos do 2º e 3º ciclo do 
Ensino Básico influencia as suas atitudes perante os seus pares com deficiência nas aulas de 
Educação Física. 
No caso do nosso estudo, contámos com a participação de 1762 alunos (N= 868 género 
masculino e N= 894 género feminino), uma amostra distribuída pelo 2º e 3º Ciclo do Ensino 
Básico de escolas das regiões de Lisboa, Margem Sul, Carcavelos, Santarém e Torres Vedras. 
A recolha de dados foi realizada através da aplicação de um questionário, intitulado “As 
atitudes dos alunos face aos seus pares com deficiência nas aulas de Educação Física” (AID – 
EF, Leitão, 2014). 
Após a aplicação do questionário, procedemos ao tratamento de dados utilizando o t-
test através do programa SPSS. 
Concluímos que não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre 
o género masculino e o género feminino nas dimensões “Crenças Comportamentais 
Favoráveis” e “Crenças de Controlo Externo”, porém o género feminino apresenta valores 
médios superiores. 
Por outro lado concluímos que existem diferenças estatisticamente significativas entre 
o género masculino e o género feminino nas dimensões “Crenças Comportamentais 
Desfavoráveis”, “Crenças Normativas” e “Crenças de Controlo Interno”, sendo que o género 
feminino apresenta uma atitude mais positiva perante a inclusão dos seus pares com deficiência 
nas aulas de EF. 
Estes resultados vão ao encontro de outros estudos que sugerem que o género feminino 
apresenta atitudes inclusivas mais favoráveis (Aloia et. al., 1980; Harvey, 1985; Downs & 
Williams, 1994; Folson-Meek et. al., 1999; Conaster et. al., 2000 in Lebres, 2010). 
 
Palavras – chave: Atitudes, Crenças, Educação Física, Género, Escola Inclusiva. 
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We live in a more and more heterogeneous society and so, the school has a major goal 
of meeting the real needs of the school population. For this to be possible is fundamental to 
change the mindset and attitude, especially by the teacher and the parents, since they have a big 
influence on the attitude of students towards their peers with disabilities.  
The ultimate goal of our study is to analyze whether the gender of students of second 
and third cycle of basic education influences their attitudes towards their peers with disabilities 
in Physical Education classes.  
In the case of our study, we had the participation of 1762 students (N = 868 males and 
N = 894 females), a sample distributed by the second and third cycle of basic education schools 
in the regions of Lisbon, Margem Sul, Carcavelos, Santarém and Torres Vedras.  
The data collection was conducted through the application of a questionnaire, entitled 
"Attitudes of students towards their peers with disabilities in Physical Education" (AID - EF, 
Leitão, 2014).  
After the application of the questionnaire, we proceeded to the processing of data using 
the t-test using SPSS.  
We conclude that no statistically significant differences between males and females 
were found in the dimensions' Favorable Behavioral Beliefs "and" Beliefs External Control ", 
but the female gender has higher average values.  
Furthermore we conclude that there are statistically significant differences between 
males and females in the dimensions "Unfavorable Behavioral Beliefs", "Normative Beliefs" 
and "Internal Control Beliefs," with the female gender has a more positive attitude towards 
inclusion their peers with disabilities in PE classes.  
These results are consistent with other studies that suggest that female gender has 
inclusive attitudes more favorable (Aloia et al, 1980; Harvey, 1985; Downs & Williams, 1994; 
Folsom-Meek et al, 1999; Conaster et. al., 2000 in Hares, 2010).  
 
 
Keywords: Attitudes, Beliefs, Physical Education, Gender, Inclusive School 
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ANEXO II: QUESTIONÁRIO PARA TURMAS COM ALUNOS NEE: “A ATITUDE DOS ALUNOS SOBRE A INCLUSÃO DOS SEUS 
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A Escola foi criada para dar educação básica a toda a população e à qual todos deveriam 
ter acesso. Porém a Escola, pensada para ser a solução de um problema, foi-se tornando parte 
do problema. 
A Escola pública tradicional, ao longo dos anos, foi desenvolvendo práticas e valores 
que progressivamente foram acentuando as diferenças entre os alunos. Posto isto o insucesso 
escolar, os problemas disciplinares, o abandono escolar e a rigidez curricular, fizeram com que 
a Escola que deveria integrar e acolher todos os alunos, se tornasse num local seletivo, onde as 
diferenças culturais e as capacidades individuais de que os alunos eram portadores fossem 
acentuadas (Rodrigues 2001 in Rodrigues 2003). 
Assim atualmente pretende-se que uma sociedade seja a mais inclusiva possível, de 
modo a proporcionar uma igualdade de aprendizagem para todos os alunos, sem existir qualquer 
tipo de exclusão e para que isso aconteça é de extrema importância existir a ideia de Escola 
Inclusiva. 
A Escola Inclusiva constrói-se, implica mudanças relativamente à atitude com que a 
perspetivamos e que pode determinar o sucesso ou o insucesso escolar dos alunos (Silva, 2011). 
Claro está que, sendo o professor o principal agente educativo, a sua atitude é 
fundamental para a construção de uma Escola Inclusiva, conforme afirma Warwick 2001 in 
Silva, 2013: 55, “nada ou ninguém é mais importante para a melhoria da escola que um 
professor. A mudança educacional depende do que os professores fazem e pensam”. 
Apesar de o professor desempenhar um papel fundamental, os alunos também têm um 
papel muito importante para a inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas, uma vez que 
existe uma partilha de experiências e uma interação direta entre eles. 
Posto isto para analisar as atitudes dos alunos perante a inclusão dos seus pares com 
deficiência nas aulas, utilizámos como teoria de suporte a Teoria do Comportamento Planeado 
de Ajzen (1985). 
Através deste estudo pretendemos analisar se género dos alunos do 2º e 3º ciclo do 
Ensino Básico influencia as suas atitudes perante os seus pares com deficiência nas aulas de 
Educação Física. 
 
Nuno Ricardo Fraga Francisco - O Género e as Atitudes dos alunos do 2º e 3º ciclo face à inclusão dos seus 





Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Faculdade de Educação Física e Desporto 
15 
Na Revisão da Literatura (primeiro capítulo) abordamos de uma forma geral os 
conceitos principais para uma melhor compreensão do tema do nosso estudo, como a Inclusão, 
a Escola Inclusiva, A Educação Física perante a Educação Inclusiva, a Aprendizagem 
Cooperativa e a Teoria do Comportamento Planeado. 
Na Metodologia (segundo capítulo) elaborámos a nossa questão de partida bem como 
o(s) objetivo(s) do nosso estudo. De seguida descrevemos o instrumento utilizado no nosso 
estudo para a recolha dos dados, bem como os procedimentos (operacionais e estatísticos) e as 
variáveis do estudo. Por fim apresentamos as hipóteses de estudo e a caraterização da nossa 
amostra. 
Na Apresentação dos Resultados (terceiro capítulo) mostramos os dados obtidos do 
estudo, passando de seguida para uma análise descritiva de cada dimensão e posteriormente 
uma análise inferencial. 
Na Discussão dos Resultados e Conclusão (quarto capítulo) elaboramos as nossas 
conclusões de acordo com o capítulo anterior, e por fim referimos algumas sugestões que a 
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1.1. Inclusão, Escola Inclusiva: uma escola para todos 
 
A educação é um dos principais valores para todo o ser humano, independentemente da 
sua etnia, religião, interesses, capacidades cognitivas e físicas. Assim na educação não deve 
existir seleção, exclusão ou discriminação visto que “todo o ser humano é educável, vem ao 
mundo com um lote de potencialidades que tanto podem abortar como tomar forma em função 
das circunstâncias favoráveis ou desfavoráveis onde é chamado a evoluir” (Faure 1972 in 
Ferreira, 2011:18). 
A educação é um direito humano indispensável que deve beneficiar todas as pessoas, 
mesmo que sejam portadoras de qualquer deficiência, sem que sejam discriminadas pela 
sociedade em que estão inseridas. 
As crianças têm o direito de receber “uma educação que favoreça a sua cultura e lhe 
permita, em condições de igualdade de oportunidades, desenvolver as suas aptidões (…) 
chegando a ser um membro útil à sociedade” (Unicef, 1959:2). 
Deste modo em Portugal, 
 
“Todos os portugueses têm direito à educação e à cultura, nos termos da 
Constituição da República. É da especial responsabilidade do Estado promover a 
democratização do ensino, garantindo o direito a uma justa e efetiva igualdade de 
oportunidades no acesso e sucesso escolares”. 
 
(Lei de Bases do Sistema Educativo, 1986:2) 
 
Através da elaboração de alguns documentos internacionais que se destacaram neste 
enquadramento da inclusão e da escola inclusiva, como a Public Law de 1975 (EUA) e o 
Warnock Repport de 1978 (Reino Unido), segundo Mesquita (s.d.) são o caminho para uma 
nova conceção de escola, aquela em que todas as crianças têm as mesmas oportunidades para 
desenvolver as suas potencialidades. 
Assim pretende-se que uma sociedade seja a mais inclusiva possível, sendo que para 
isso a escola tem que ser vista como um lugar onde todas as crianças têm o direito e acesso ao 
processo de ensino-aprendizagem, perspetivando-se como “uma escola para todos” ou “escola 
inclusiva”. 
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Portanto um ponto fundamental para que exista igualdade de oportunidades e 
consequentemente uma melhoria da qualidade do ensino é a “promoção de uma escola 
democrática e inclusiva, orientada para o sucesso educativo de todas as crianças e jovens” 
(Decreto-Lei n.º 3/2008:1). 
Segundo a Declaração de Salamanca (1994) o princípio fundamental das escolas 
inclusivas consiste em todos os alunos aprenderem de forma conjunta, independentemente das 
dificuldades, capacidades e necessidades de cada criança. 
Logo cabe às escolas satisfazerem as diferentes necessidades de cada aluno, que lhes 
são próprias, adaptando-se aos vários estilos e ritmos de aprendizagem, de modo a garantir um 
bom nível de educação para todos, através de currículos adequados. 
Assim a ideia principal quando se aborda o tema das escolas inclusivas é sem dúvida 
alguma o facto de que a escola deve ser para todos os alunos “(…) independentemente do seu 
sexo, cor, origem, religião, condição física, social ou intelectual (…)” (Sanches & Teodoro, 
2006:70). 
Para ser considerada como uma verdadeira escola inclusiva, as palavras “diferença” e 
“comunidade” passam a ter um real valor, isto é, as escolas têm que ser capazes de responder 
adequadamente às necessidades de cada aluno, adaptando ou reformulando estratégias do 
processo de ensino e de aprendizagem para que os alunos, quando atingirem a sua fase adulta, 
sejam capazes de se inserir na sociedade de forma autónoma.  
Posto isto ter uma verdadeira escola inclusiva “é o desejo de viver numa sociedade mais 
justa, contribuindo para uma maior qualidade de vida e maior bem-estar de todos os 
intervenientes neste processo (…) de que faz parte o próprio aluno com necessidades educativas 
especiais” (Raminhos, 2013:30). 
Para que as escolas se tornem mais inclusivas, é necessário que estas valorizem as suas 
práticas, considerando a heterogeneidade dos alunos como um desafio e uma oportunidade para 
a criação de novas situações de aprendizagem (Ainscow 2003 in Afonso, 2011). 
Portanto Ainscow (1995) propõe seis condições que podem ser fatores importantes de 
mudança nas escolas: 
 
- Liderança eficaz, não só por parte do diretor, mas difundida através da escola; 
- Envolvimento da equipa de profissionais, alunos e comunidades nas orientações 
e decisões da escola; 
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- Um compromisso relativo a uma planificação realizada colaborativamente; 
-  Estratégias de coordenação; 
- Focalização da atenção nos benefícios potenciais da investigação e da reflexão; 
- Uma política de valorização profissional de toda a equipa educativa. 
 
Porém devido ao processo de globalização, as escolas deparam-se com um novo meio, 
cada vez mais heterogéneo de alunos e as escolas não têm mudado significativamente no 
esforço de responderem adequadamente a estas mudanças da população escolar (Leitão, 2010). 
“O sistema educativo responda às necessidades resultantes da realidade social, 
contribuindo para o desenvolvimento pleno e harmonioso da personalidade dos indivíduos 
(…)” (Lei n.º 49/2005:5125).  
Deste modo deve existir uma reestruturação da escola e do currículo para que todos os 
alunos tenham a possibilidade de aprender em conjunto. Por isso a escola deve afastar-se de 
forma gradual do modelo de ensino-aprendizagem centrado no currículo, optando por dar mais 
ênfase e mais-valia ao modelo centrado no aluno. (Carvalho, 2011). 
Posto isto “as escolas devem incluir nos seus projetos educativos as adequações relativas 
ao processo de ensino e de aprendizagem (…) necessárias para responder adequadamente às 
necessidades educativas especiais das crianças e jovens (…) ” (Decreto-Lei n.º 3/2008:155), 
para que exista uma flexibilidade a nível curricular, projeto educativo de escola, projeto 
curricular de turma, uma vez que segundo Silva 2011 in Ferreira, 2011, ajuda a definir medidas 
para com os alunos considerados com necessidades educativas especiais.  
Assim torna-se indispensável que toda a comunidade escolar tenha consciência do que 
significa inclusão, porque “incluir não é sinónimo de programas de ensino individualizado, 
onde é “proporcionado” a esses alunos uma sala exclusiva e atribuído um docente com 
formação específica, a qual designamos por professores de educação especial” (Ferreira, 
2013:15). 
Comportamentos como este conduzem ao processo inverso da inclusão, ou seja, leva a 
que os alunos sejam excluídos e privados do ensino normal em ambientes integrados com os 
restantes colegas da turma. 
O facto de existir uma grande heterogeneidade nas escolas, conduz-nos a uma ideia onde 
o ser diferente é um fator de desenvolvimento e de aprendizagem para toda a escola, uma vez 
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que “funciona como um estímulo que promove estratégias destinadas a criar um ambiente 
educativo mais rico para todos” (Ainscow, 1995:2). 
O que está em questão no ensino inclusivo não é se os alunos devem ou não receber, de 
pessoal especializado e de pedagogos qualificados, experiências educacionais apropriadas e 
ferramentas e técnicas especializadas das quais necessitam. A questão está em oferecer a esses 
alunos os serviços de que necessitam, mas em ambientes integrados, e em proporcionar aos 
professores atualização das suas habilidades (Stainback & Stainback, 1999). 
Inclusão significa “um esforço de mudança e melhoria da própria escola, de forma a 
proporcionar a todos os alunos as melhores condições de aprendizagem, sucesso e participação, 
na base das circunstâncias específicas de cada um”. (Leitão, 2010:1). 
A inclusão é muito mais do que simplesmente juntar crianças com e sem deficiência. 
Inclusão também significa a redistribuição dos serviços, modificando atitudes e desenvolvendo 
o sentido de responsabilidade. Deve-se preparar uma criança com uma deficiência para 
participar numa classe regular, mas também se deve preparar a classe para acolher essa criança 
(Coppenolle s.d. in Amaral, 2009). 
Assim a inclusão deve ser um processo dinâmico, que coloque o aluno com necessidades 
educativas especiais nas classes regulares, sendo que os serviços prestados a esse aluno têm de 
ser adequados e apropriados às suas caraterísticas e necessidades, proporcionando-lhe uma 
educação que abranja diversos níveis de desenvolvimento, tais como, académico, socio 
emocional e pessoal. 
Para encerrar este capítulo, temos a noção de que desenvolver um ambiente inclusivo 
nas escolas é um caminho muito longo a percorrer, visto que a educação para todos, 
 
 “requer compromisso, trabalho árduo, estar aberto à novidade; traz a satisfação de 
ver todas as crianças a aprender – crianças que frequentam a escola aprendem coisas de novos 
alunos inscritos na escola que foram excluídos e estas crianças que foram excluídas chegam 
a conhecer a alegria de aprender”. 
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1.2. A Educação Física perante a Educação Inclusiva 
 
Sendo a Educação Física uma disciplina curricular, não pode ficar indiferente face ao tema 
da Educação Inclusiva. 
Segundo a Carta Internacional da Educação Física e Desporto (1978:3),  
 
“todas as crianças devem ter acesso à Educação Física, devendo ser dadas condições 
especiais aos jovens com deficiência, a fim de permitir o desenvolvimento integral da sua 
personalidade, através de programas de Educação Física e de Desporto adaptados às suas 
necessidades.” 
 
A Educação Física mais do que qualquer outra disciplina que faça parte do currículo, 
contribui para o processo de inclusão das crianças com deficiências, visto que nas aulas de 
Educação Física desenvolvem-se três domínios fundamentais do comportamento: cognitivo, 
afetivo e psicomotor (Amaral, 2009). 
Para além disso através das aulas de Educação Física, os alunos têm a possibilidade de 
partilhar defeitos e virtudes, fraquezas e forças, permitindo desta forma um melhor 
conhecimento entre eles e com isso aceitarem as diferenças com maior sensibilidade (Afonso, 
2011). 
Assim um dos benefícios que se espera da inclusão destes alunos com deficiências nas aulas 
de Educação Física é uma mudança de atitudes positivas por parte dos alunos sem qualquer tipo 
de deficiência (Block & Vogler, 1994; Sherrill, Heikinaro-Johansson & Slininger, 1994 in 
Amaral, 2009). 
Para enfatizar a importância da Educação Física para a construção de uma Educação 
Inclusiva, Rodrigues (2003) aponta três razões: 
 
 Na Educação Física existe uma maior flexibilidade, devido à natureza da disciplina, 
possibilitando uma maior facilidade de diferenciação curricular. Isto porque o 
professor de Educação Física dispõe de uma maior liberdade para organizar os 
conteúdos que pretende que os seus alunos aprendam nas suas aulas; 
 Os docentes de Educação Física são vistos como profissionais que desenvolvem 
atitudes mais positivas face aos alunos, comparando com os restantes docentes das 
diversas disciplinas, visto que encontram mais facilmente soluções para os casos 
difíceis; 
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 A Educação Física é capaz de promover a participação de todos os alunos, mesmo 
aqueles que apresentam maiores dificuldades, através de adaptações e/ou 
modificações curriculares, como por exemplo a criação de variantes a nível das 
regras de atividades e jogos. Assim o professor procura ir ao encontro das 
necessidades dos seus alunos, elevando o seu grau de satisfação. 
 
Porém existem algumas barreiras e obstáculos neste processo de inclusão. A Educação 
Física é dominada por atividades de carácter competitivo e aprendizagem individual, podendo 
estes fatores serem inibidores à participação e ao processo de aprendizagem, possibilitando o 
aparecimento de alguma desmotivação e insucesso nos alunos (Grineski 1996 in Leitão, 2010). 
A verdade é que em algumas escolas, os alunos com necessidades educativas especiais, 
nas aulas de Educação Física, ou são separados da restante turma, sendo conduzidos para turmas 
de Educação Física especiais, ou estes mesmos alunos permanecem na turma mas realizam 
atividades paralelas à dos restantes colegas, não promovendo qualquer tipo de interação e 
cooperação entre eles. (Afonso, 2011). 
Posto isto a aprendizagem cooperativa é a que melhor contribui para o processo de 
inclusão de todos os alunos, uma vez que os alunos trabalham em conjunto, partilham esforços, 
estabelecem relações de interdependência positiva e construtiva, para assim alcançarem 
objetivos comuns (Leitão, 2010).  
 
 
1.3. Aprendizagem Cooperativa 
 
A escola de hoje é considerada uma escola multicultural, devido ao processo de 
globalização, originando dificuldades para a criação de uma boa cooperação de grupo dentro 
da sala de aula. 
Contudo, pretende-se que uma escola seja inclusiva, não devendo excluir nenhum aluno 
devido às suas diferenças, uma vez que todos os alunos necessitam e devem beneficiar da 
aceitação, ajuda e solidariedade dos seus pares, numa clima onde ser diferente é uma mais-
valia. 
Porém a inclusão é um processo contínuo relativamente à aprendizagem e à participação de 
todos os alunos. Quando falamos em participação, referimo-nos à “aprendizagem em conjunto 
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com os outros e a colaboração com eles em experiências educativas partilhadas” (Ainscow & 
Booth, 2002:7). 
Nesta lógica a inclusão implica mudança e como tal a cooperação entre alunos e entre 
professores são excelentes estratégias de inclusão de alunos com necessidades educativas 
especiais, combatendo contra atitudes menos positivas como o preconceito e a discriminação 
(Leitão, 2010). 
Posto isto para “aprender, deve haver um companheiro de aprendizagem” (Johnson & 
Johnson 1998 in Leitão, 2010:55).  
Trabalhar a pares tem muito mais benefícios do que trabalhar sozinho, isto porque “se um 
cair, o outro ergue-nos, enquanto que se estivermos sozinhos e cairmos, não temos um 
companheiro que nos ajude a levantar” (Johnson & Johnson, 1999:3). 
Neste sentido como estratégia para a inclusão escolar, encontra-se a aprendizagem 
cooperativa, visto que segundo Leitão (2010:10) a aprendizagem cooperativa “é uma estratégia 
de ensino centrada no aluno e no trabalho colaborativo em pequenos grupos, grupos que se se 
organizam na base das diferenças dos seus membros”. 
Segundo o mesmo autor a aprendizagem cooperativa “implica que os alunos, ajudando-se 
uns aos outros, numa atitude de partilha, solidariedade e ajuda mútua, vivam contextos que lhes 
proporcionem o desenvolvimento de competências académicas e sociais”. (Leitão, 2010:39). 
Posto isto podemos dizer que a aprendizagem cooperativa, pressupõe a constituição de 
grupos heterogéneos quanto ao género, cultura, etnia e capacidades. Esta heterogeneidade 
potencia um trabalho conjunto, de entreajuda, respeito pelas diferenças e onde o sucesso só é 
alcançado através da contribuição de cada elemento do grupo (Sanches 2005 in Agostinho, 
2010). 
 
“A forma como os grupos são constituídos pode fazer toda a diferença em relação à 
possibilidade de os alunos com necessidades educativas especiais podem ou não participar 
nas atividades curriculares, em relação à possibilidade de participarem (níveis de 
participação) a níveis mais ou menos elevados”. 
 
 (Leitão, 2010: 257) 
 
 
Porém a aprendizagem cooperativa não é simplesmente juntar os alunos em pequenos 
grupos, isto porque o professor deve ter em especial atenção não só o trabalho que é necessário 
realizar para os alunos saberem trabalhar em grupo, como também distribuir os alunos 
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consoante os pontos fortes e as necessidades dos mesmos, de forma a aumentar a aprendizagem 
através da constituição de grupos cooperativos (Walberg & Paik, 2000). 
O professor deve também assegurar que os seus alunos se esforcem para aprender a matéria 
que foi transmitida como também ajudem os seus colegas com mais dificuldades a aprender 
essa mesma matéria. Aqui estamos perante um novo conceito, a interdependência positiva, 
considerado o pilar fundamental da aprendizagem cooperativa, visto que os alunos dependem 
uns dos outros para alcançar um objetivo e onde deve existir “uma coordenação dos 
comportamentos necessários à realização dos objetivos comuns” (Leitão, 2010:87). 
Ao nível da Educação Física, para Leitão (2010:251), existem quatro direções que podem 
mobilizar os professores de Educação Física para uma aprendizagem cooperativa: a criação de 
condições afetivas de aceitação e acolhimento, adaptações e modificações curriculares, o 
incentivo à participação e a forma de organização dos grupos. 
A primeira direção diz-nos que deve existir um clima social e afetivo acolhedor, para que 
todos os alunos se sintam aceites, sem existirem comportamentos de discriminação. 
A segunda direção aponta para a introdução de adaptações e modificações curriculares, 
originando uma mudança a nível dos objetivos, dos conteúdos e da realização de novas 
aprendizagens. 
A terceira direção está relacionada com a participação, onde todos os alunos devem 
apresentar os mesmos níveis de participação. 
A quarta direção foca-se na constituição e organização dos grupos, procurando sempre a 
heterogeneidade dentro do mesmo grupo, para que seja possível aproveitar os pontos fortes de 
cada elemento do grupo, permitindo que todos participem com sucesso.  
Neste sentido para Wright & Sugden (1999) in Leitão (2010: 252), “o professor de 
Educação Física pode realizar adaptações ao nível das regras de uma atividade, do tipo de 
material a usar nas atividades, do espaço onde decorre a atividade e na organização dos grupos”, 
indo ao encontro das diferentes necessidades dos alunos e assim aumentar as condições de 
aprendizagem e a participação de todos os alunos, não atrasando nenhum aluno no seu processo 
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1.4. Teoria do Comportamento Planeado 
 
1.4.1. Atitudes e Comportamentos  
 
Os conceitos de “atitude” e “comportamento” estão muito presentes no nosso 
quotidiano, seja no trabalho, em casa com a família ou com os amigos, sendo comum confundir 
estes mesmos conceitos.  
Porém segundo Nunes (2007) in Amaral (2009:21) a atitude “é uma tendência para 
responder a um objeto social (situação, pessoa ou acontecimento) de modo favorável ou 
desfavorável”. Assim a atitude não é um comportamento mas sim uma predisposição para uma 
pessoa apresentar um determinando comportamento. 
Posto isto são inúmeras as definições de atitude que encontramos ao longo dos anos.  
Herzlich (1972) in Oliveira (2003:14) define atitude “como uma força, o esquema 
adquirido, que leva o sujeito a comportar-se de uma determinada maneira e exprime a 
orientação geral, positiva ou negativa face ao objetivo da representação”. 
Para Allport (1935) in Amaral (2009:22) atitude é “como um estado de disposição 
mental e nervosa que, ao ser organizado pela experiência, exerce influência direta sobre as 
respostas do indivíduo a todos os objetos e situações com os quais ele está relacionado”. 
Por outro lado Santos & César (2010:160) consideram que as atitudes são “aquilo que 
direciona as formas de atuação em termos de valores e crenças e, por isso, podem ser suscetíveis 
de mudança.” 
 Para Fishbein & Ajzen (1972) in Poças (2009:8) a atitude “consiste numa predisposição 
para responder de forma favorável ou desfavorável em relação a objetos, pessoas, instituições 
ou acontecimentos.” 
Mais tarde estes mesmos autores reformularam esta definição, referindo-se a atitude 
como uma disposição estável para responder, de forma consistente, favorável ou 
desfavoravelmente, a um objeto psicológico, de forma a explicar o comportamento humano. 
Contudo para Eagly & Chaiken (1993) in Bohner & Schwarz (2001:2), as atitudes são 
“tendências psicológicas avaliativas expressas através da avaliação de uma entidade particular 
envolvendo um certo grau de favor ou desfavor”. 
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Por outro lado o comportamento é “o conjunto organizado das operações selecionadas 
em função das informações recebidas do ambiente através das quais o indivíduo integra as suas 
tendências” (Ávila 1967 in Amaral, 2009:23).  
Posto isto, podemos dizer que a atitude é uma intenção e o comportamento é uma ação, 
uma vez que a atitude é uma intenção de se comportar de uma determinada forma, logo a 
intenção pode ou não ser consumada, dependendo da situação (Amaral, 2009). 
 
1.4.2. Fatores que influenciam as atitudes 
 
Surgem fatores de elevado interesse para a temática em pesquisa (Kozub & Lienert 2003 in 
Martins, 2011) que resultam de possíveis ligações entre a formação de atitudes 
(positivas/negativas) e elementos de natureza particular: 
 Experiência e Contacto face a Alunos com Deficiências; 
 Preparação e Formação Académica; 
 Competência Percebida; 
 Idade e Tempo de Serviço; 
 Apoios e Suportes; 
 Colocação Conjunta de Alunos com e sem Necessidades Educativas Especiais; 
 Gravidade e tipo de Deficiência; 
 Nível Escolar; 
 Género. 
 
Vamos abordar de forma mais pormenorizada o último ponto, uma vez que o nosso 
estudo tem como objetivo verificar até que ponto as atitudes dos alunos do 2º e 3º ciclo variam 
em função do género face aos seus pares com deficiência nas aulas de Educação Física. 
Em relação a esta variável as opiniões e pesquisas são bastante divergentes entre si, 
apesar de existirem pesquisas que sugerem que o sexo feminino apresenta atitudes inclusivas 
mais favoráveis (Aloia et. al., 1980; Harvey, 1985; Downs & Williams, 1994; Folson-Meek et. 
al., 1999; Conaster et. al., 2000 in Lebres, 2010). 
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No estudo realizado por Amaral (2009), objetivou-se verificar qual o efeito da semana 
da Educação Física Adaptada nas atitudes dos alunos do 9º ano de escolaridade face à inclusão 
de alunos com deficiência, analisando a influência da variável género. Para tal os dados foram 
coligidos usando o CAIPE-R (Childrens Attitudes Toward Integrated Physical Education-
Revised), (Block, 1995) traduzido e adaptado por Campo e Ferreira, 2008. Participaram cento e 
cinquenta e seis alunos (N=156) do 9º ano de escolaridade, sendo setenta e dois alunos do 
género feminino (N= 72) e oitenta e quatro alunos do género masculino (N=84). A análise dos 
dados revelou que as atitudes entre o género diferem, sendo mais positivas no género feminino 
do que no género masculino. 
Num outro estudo realizado por Block & Obrusnikova (2007) in Godinho (2009) 
utilizaram uma metodologia com um grupo onde realizaram um pré e pós-teste, onde mediram 
as atitudes de 430 alunos de duas escolas básicas. O programa de intervenção consistiu em 
simulações de Deficiências, recriando situações de dificuldades de mobilidade, orientação, com 
os olhos vendados, deslocações em cadeira de rodas e utilizando a comunicação visual por 
sinais. Os resultados demonstraram mais uma vez que as atitudes positivas das raparigas foram 
estatisticamente significativas após a intervenção, enquanto os rapazes apresentaram alguma 
moderação mas não significativas. 
Estudos realizados por Hutzler (2003) in Godinho (2009) sobre atitudes de alunos face 
à inclusão de alunos com deficiência nas aulas de Educação Física, verificou-se que o facto de 
ser rapariga (Block, 1995; Tripp, French & Sherrill, 1995; Woodward, 1995; Loovis & Loovis, 
1997; Slininger, Sherrill, & Jankowski,2000) e o de se ter algum familiar ou amigo próximo 
com deficiência (Block, 1995), estão diretamente relacionados com atitudes mais positivas face 
à inclusão de alunos com deficiência. 
Noutro estudo realizado por Liu, Kudlacek & Jesina (2010), que procurou analisar a 
influência do “Paralympic School Day” nas atitudes das crianças para com os seus pares com 
deficiência, no qual participaram 36 crianças (17 raparigas e 19 rapazes) de uma escola em 
Ostrava na Republica Checa, concluíram que, apesar das atitudes das raparigas tenderem a ser 
mais positivas tanto antes como depois da intervenção, no geral, o programa teve uma influência 
positiva, existindo um aumento nas atitudes dos participantes no sentido de incluir os seus pares 
com deficiência. 
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Panagiotou et al. (2008) seguiram esta mesma linha de estudo e após a implementação 
do Programa "Paralympic School Day" concluíram que, o programa teve um impacto positivo 
nas atitudes dos alunos, principalmente no género feminino.   
Um outro estudo realizado por Van Biesen, Busciglio & Vanlandewijck (2006) in 
Amaral (2009) em 3 escolas primárias na Bélgica, depois de implementado o “Dia Paralímpico 
na Escola”, um programa de um dia inteiro com vista a promover a sensibilização e mudança 
de atitude. Os dados foram coligidos usando o CAIPE-R, Block (1995) e foram analisadas 
diferenças de atitude antes e depois do teste. Os resultados indicam que o “Dia Paralímpico na 
Escola” provocou atitudes positivas em duas das três escolas avaliadas. As raparigas e os 
estudantes com baixo grau de competitividade têm atitudes mais positivas do que os rapazes e 
os alunos com elevado grau de competitividade.  
Como se percebe, em grande parte dos estudos realizados parece existir uma tendência 
para que o sexo feminino manifeste atitudes mais positivas em relação para com os seus pares 
com deficiência. 
De acordo com Gilligan (1982) in Lebres (2010:57) uma das razões para a existência de 
uma ligação entre indivíduos do sexo feminino e as atitudes mais favoráveis, é a sua própria 
natureza, visto que segundo o mesmo autor “as mulheres apresentam uma personalidade mais 
cooperativa, enquanto que os elementos do sexo masculino são mais competitivos (…).” 
Porém existem também outros que não evidenciam qualquer relação entre género e 
predisposição para atitude inclusiva (Rizzo & Vispoel, 1991; Rizzo & Kirkendall, 1995; 
Serrano, 1998; Hodge et. al., 2002 in Lebres, 2010). 
 
 
1.4.3. Caraterização da Teoria do Comportamento Planeado 
 
A Teoria do Comportamento Planeado de Ajzen (1985) desenvolvida a partir da Teoria da 
Ação Refletida (Fishbein & Ajzen, 1975), postula que a intenção de concretizar um 
comportamento é a principal determinante desse comportamento (Amaral, 2009). 
De referir que Ajzen (1991), considera a introdução da componente de controlo 
comportamental, uma melhoria nas sua capacidade de previsão comportamental. 
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Segundo o autor supracitado, a Teoria do Comportamento Planeado postula que o 
comportamento é determinado pela intenção de o realizar, sendo que a intenção é influenciada 
pela: 
- Atitude em relação ao comportamento, que reflete-se numa avaliação positiva ou 
negativa do comportamento em causa (bom/mau; favorável/desfavorável); 
- Norma Subjetiva, que diz respeito à pressão social que os indivíduos podem sentir 
no desempenho ou não do comportamento; 
- Controlo Comportamental Percebido, que se refere à facilidade ou dificuldade 





Para o autor, quanto mais favoráveis forem a Atitude, a Norma Subjetiva e a Perceção 
do Controlo, mais forte é a intenção de uma pessoa desempenhar um comportamento. 
Por outro lado, os indivíduos que acreditam que não conseguem realizar um 
determinado comportamento, têm menos probabilidade de formar intenções comportamentais 
para a realização do mesmo (Ajzen, 1991). 
 
 
Figura 1 - Teoria do Comportamento Planeado, adaptado de Ajzen, 2006 
(Ramalho, 2011:42) 
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Segundo Fishbein & Ajzen (2010) in Ajzen (2014:1), 
 
 “quando um comportamento é realizado, pode provocar consequências positivas ou 
negativas, reações favoráveis ou desfavoráveis, e pode revelar dificuldades imprevistas ou 
fatores facilitadores. Esse feedback pode mudar o comportamento de uma pessoa, 
nomeadamente a nível das crenças comportamentais, normativas e de controlo e, portanto, 
afetar as intenções e ações futuras”. 
 
 
Como foi anteriormente mencionado, o comportamento pressupõe uma intenção, sendo 
a intenção influenciada por três determinantes: Atitude, Norma Subjetiva e Controlo 
Comportamental. 
Na base de cada uma destas determinantes estão subjacentes três tipos de crenças, sendo 
elas, as crenças comportamentais, as crenças normativas e as crenças de controlo (Ajzen & 
Fishbein 1980 in Obrusnikova et al., 2010). 
As crenças comportamentais são as atitudes marcantes que definem as atitudes das 
pessoas, sendo que dependentemente da importância dessas crenças, uma pessoa apresenta uma 
atitude negativa ou positiva em relação ao sujeito/objeto em causa (Ajzen & Fishbein 1980 in 
Obrusnikova et al., 2010). 
Por sua vez as crenças normativas referem-se às atitudes dos indivíduos com base em 
pressões externas, ou seja, a perceção do que as outras pessoas pensam acerca do que um 
indivíduo deve ou não deve fazer e por outro lado, pela motivação que o indivíduo tem para 
corresponder às expetativas dessas mesmas pessoas (Adaptado de Veloso, 2005). 
Relativamente às crenças de controlo, referem-se à estrutura da Perceção de Controlo 
do Comportamento, baseando-se nas perceções que os indivíduos têm sobre as oportunidades 
e as barreiras na realização de um determinado comportamento (Calmeiro & Matos 2004 in 
Veloso, 2005). 
A Perceção de Controlo do Comportamento é ainda influenciada por dois tipos de 
fatores, sendo eles, fatores de controlo interno (inerentes ao próprio indivíduo) e fatores de 
controlo externo (dependentes da situação). 
Para Ajzen, 1991, as crenças de controlo são influenciadas pela experiência passada 
num determinado comportamento, que poderá aumentar ou diminuir a perceção da realização 
de um outro comportamento. Posto isto para o mesmo autor, quanto mais recursos o indivíduo 
acredita que tem e quanto menor forem as barreiras e obstáculos que prevê, maior será a sua 
Perceção de Controlo sobre o Comportamento. 
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Segundo o estudo de Obrusnikova et al., (2010), que teve como princípio a Teoria do 
Comportamento Planeado, e que abrangia as atitudes comportamentais, normativas e de 
controlo de crianças sem deficiência, quando jogavam com alunos portadores de deficiência. 
Dos 350 participantes, 95% deram respostas comportamentais favoráveis, enquanto 82% 
forneceram respostas comportamentais desfavoráveis. Relativamente às crenças normativas, 
85% deram respostas favoráveis e 39% respostas desfavoráveis. Quanto as crenças de controlo, 
89% forneceram respostas favoráveis, enquanto 90% desfavoráveis. 
De forma a percebermos toda a lógica da Teoria do Comportamento Planeado, 
apresentamos um exemplo prático aplicado ao comportamento na atividade física. 
Um adolescente acredita que praticar atividade física de forma regular é benéfico para 
a saúde, visto que perde peso e mantém um estilo de vida saudável (Atitude). Os seus pais e os 
seus amigos partilham da opinião de que a prática de atividade física fora do contexto escolar 
(aulas de Educação Física) é benéfica para um estilo de vida saudável (Norma Subjetiva). 
Porém o adolescente tem uma baixa perceção da sua competência para a realização da atividade 
física no ginásio perto de casa, uma vez que este adolescente não se sente totalmente capacitado 
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2.1. Questão de Partida 
 
Será que o género dos alunos do 2º e 3º ciclo do Ensino Básico influencia as suas atitudes 
perante os seus pares com deficiência nas aulas de Educação Física? 
 
2.2. Objetivo (s) do Estudo 
 
Analisar se as crenças comportamentais desfavoráveis dos alunos do 2º e 3º Ciclo face 
à inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de Educação Física variam em função do 
género. 
Analisar se as crenças comportamentais favoráveis dos alunos do 2º e 3º Ciclo face à 
inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de Educação Física variam em função do 
género. 
Analisar se as crenças normativas dos alunos do 2º e 3º Ciclo face à inclusão dos seus 
pares com deficiência nas aulas de Educação Física variam em função do género. 
Analisar se as crenças de controlo interno dos alunos do 2º e 3º Ciclo face à inclusão 
dos seus pares com deficiência nas aulas de Educação Física variam em função do género. 
Analisar se as crenças de controlo externo dos alunos do 2º e 3º Ciclo face à inclusão 




O instrumento utilizado no presente estudo para a obtenção dos resultados foi um 
questionário intitulado de “As atitudes dos alunos face à inclusão dos seus pares com 
deficiência” (AID-EF, Leitão, 2014).  
Este questionário é composto por dezasseis questões de resposta fechada numa escala, 
designada de Escala de Likert (1-6), em que 1 diz respeito a discordo totalmente e 6, concordo 
totalmente e apresenta cinco dimensões diferentes: (a) Crenças Comportamentais 
Desfavoráveis; (b) Crenças Favoráveis; (c) Crenças Normativas; (d) Crenças de Controlo 
Interno; (e) Crenças de Controlo Externo.  
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Cada uma das questões que compõem o questionário está associada a uma das 
dimensões que caracteriza o estudo, sendo que, para verificar as diferentes hipóteses do estudo 
é importante interpretar cada dimensão com base nas questões que lhes estão subjacentes, como 
demonstra a seguinte tabela:  
Tabela 1 - Dimensões do Estudo 
 
 2.4. Procedimentos 
 
 2.4.1. Procedimentos Operacionais 
 
Inicialmente foi realizado um primeiro contacto com a Direção da Escola e com os 
Diretores de Turma das turmas onde o questionário iria ser aplicado, com o objetivo de 
aprovarem a realização da presente investigação. 
De seguida falámos com os respetivos Professores de Educação Física, com o intuito de 
nos disponibilizarem quinze minutos das suas aulas, para que os alunos fossem informados do 
objetivo do estudo bem como saber se estariam interessados em participar no mesmo.  
Os alunos foram também informados de que os resultados do estudo eram totalmente 
anónimos, apenas utilizados para fins académicos. 
 
 2.4.2. Procedimentos Estatísticos 
 
Para o tratamento dos dados recolhidos foi utilizado o programa de análise estatística 
“SPSS”, de forma a analisar e refletir sobre os resultados obtidos para posteriormente apresentar 
as respetivas conclusões. 
Dimensões Questões 
Crenças Comportamentais Desfavoráveis 1, 3, 8, 12 
Crenças Comportamentais Favoráveis 5, 7, 10, 14 
Crenças Normativas 4, 6, 11, 15 
Crenças de Controlo Interno 2, 16 
Crenças de Controlo Externo 9, 13 
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Para tal foi utilizado o teste t, visto que se trata da análise de dados de uma variável 
independente (Género) e uma variável dependente (Atitudes). 
De modo a verificar se as hipóteses definidas se confirmam, foi utilizado o nível de 
significância de p <0,05, uma vez que é o valor convencionado para pesquisas na área das 
ciências humanas. 
 
 2.5. Variáveis do Estudo 
 
 2.5.1. Variáveis Dependentes 
- Crenças Comportamentais Desfavoráveis 
- Crenças Comportamentais Favoráveis 
- Crenças Normativas 
- Crenças de Controlo Interno 
- Crenças de Controlo Externo 
 
 2.5.2. Variáveis Independentes 
- Género 
 
 2.6. Hipóteses de Estudo 
 
H1- As crenças comportamentais desfavoráveis dos alunos do 2º e 3º Ciclo face à inclusão dos 
seus pares com deficiência nas aulas de Educação Física variam em função do género. 
 
H2- As crenças comportamentais favoráveis dos alunos do 2º e 3º Ciclo face à inclusão dos 
seus pares com deficiência nas aulas de Educação Física variam em função do género. 
 
H3- As crenças normativas dos alunos do 2º e 3º Ciclo face à inclusão dos seus pares com 
deficiência nas aulas de Educação Física variam em função do género. 
 
H4- As crenças de controlo interno dos alunos do 2º e 3º Ciclo face à inclusão dos seus pares 
com deficiência nas aulas de Educação Física variam em função do género. 
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H5- As crenças de controlo externo dos alunos do 2º e 3º Ciclo face à inclusão dos seus pares 
com deficiência nas aulas de Educação Física variam em função do género. 
 
 
2.7. Caraterização da Amostra 
 
A amostra do presente estudo é constituída por 1762 alunos que frequentam o 2º e 3º 
ciclo do Ensino Básico com idades compreendidas entre os 10 e os 18 anos (média de 12.84 
anos) e de dez escolas diferentes (região de Lisboa, Margem Sul, Carcavelos, Santarém e Torres 
Vedras), sendo que 868 alunos pertencem ao género masculino e 894 pertencem ao género 
feminino. 
 













O gráfico mostra-nos que dos 1762 alunos que compõem a amostra do estudo (N=1762), 




Género Masculino Género Feminino
Gráfico 1 - Representação gráfica do género dos alunos 
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 2.7.2. Idade dos Alunos 
 
O gráfico acima indica-nos que os alunos têm idades compreendidas entre os 10 e os 18 
anos, sendo que 113 alunos têm dez anos (N=113), 270 alunos têm onze anos (N=270), 356 
alunos têm doze anos (N=356), 387 alunos têm treze anos (N=387), 403 alunos têm catorze 
anos (N=403), 168 alunos têm quinze anos (N=168), 52 alunos têm dezasseis anos (N=52), 12 
alunos têm dezassete anos (N=12) e 1 aluno tem dezoito anos (N=1). 
 


















10 anos 11 anos 12 anos 13 anos 14 anos 15 anos 16 anos 17 anos 18 anos




2º Ciclo 3º Ciclo
Gráfico 3 - Representação gráfica do Ciclo de Ensino 
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Relativamente ao Ciclo de Ensino, verificamos que 66% da amostra do estudo 
corresponde ao 3º Ciclo (N=1158) e 34% corresponde ao 2º Ciclo (N=604). 
 









O gráfico acima indica-nos que 48% dos alunos teve um contacto anterior com a 
deficiência em sala de aula (N=843), enquanto que 52% dos alunos nunca teve contacto com a 
deficiência (N=919). 
 























Gráfico 5 - Representação gráfica dos alunos por escola 
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A amostra do nosso estudo corresponde a 930 alunos da região de Lisboa (N=930), 411 
alunos da Margem Sul (N=411), 57 alunos de Carcavelos (N=57), 153 alunos de Torres Vedras 
(N=153) e 211 alunos de Santarém (N=211).  
 











Através do gráfico acima verificamos que da totalidade da amostra, 58% dos alunos 
tiveram aulas com pares com NEE (N=1018), enquanto que 42% dos alunos não tiveram na sua 





L I S B O A M A R G E M  S U L C A R C A V E L O S T O R R E S  
V E D R A S
S A N T A R É M
ZONA GEOGRÁFICA
Gráfico 6 - Representação gráfica dos alunos por região 
58%
42%
ALUNOS COM PARES COM NEE
Sim Não
Gráfico 7 - Representação gráfica dos alunos que tinham nas suas turmas alunos com NEE 
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3.1. Análise Descritiva 
 
De seguida apresentamos os valores relativos à média, desvio padrão, mínimo e 




Média Desvio Padrão 
Mínimo Máximo 








4.403 4.528 1.4957 1.4858 1 6 
Crenças 
Normativas 
4.592 4.715 1.4591 1.4633 1 6 
Crenças de 
Controlo Interno 
4.315 4.591 1.5331 1.4651 1 6 
Crenças de 
Controlo Externo 
4.225 4.345 1.5269 1.5754 1 6 
Tabela 2 - Valores da média, desvio padrão, mínimo e máximo relativamente às variáveis do nosso estudo 
 
Através da análise da tabela 2, verificamos que os valores médios no género masculino 
e no género feminino são superiores à média geral em quase todas as dimensões, exceto na 
dimensão “Crenças Comportamentais Desfavoráveis”, cujo valor médio apresenta 2.534 e 
2.291 respetivamente, ou seja, abaixo da média geral da escala de Likert (3,5). 
Estes últimos valores médios mostram-nos que os alunos de ambos os géneros, não são 
contra a inclusão dos seus pares com deficiência, até pelo contrário, visto que o valor médio 
das “Crenças Comportamentais Favoráveis” é de 4.403 no género masculino e 4.528 no género 
feminino. Isto significa que os alunos apresentam uma atitude claramente positiva 
relativamente à inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de EF. 
Podemos verificar também que a média mais elevada é referente à dimensão das 
“Crenças Normativas”, com um valor médio de 4.592 para o género masculino e 4.715 para o 
género feminino. 
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Damos continuidade à nossa análise, através da apresentação dos dados relativos a cada 
uma das dimensões do estudo. 
 
 





Média Desvio Padrão 
Mínimo Máximo 
Masculino Feminino Masculino Feminino 
1 – A presença de 
alunos com 
deficiência nas 
aulas de EF 
prejudica a minha 
aprendizagem 
2.197 1.964 1.4754 1.3711 1 6 
3 – O facto de 
haver alunos com 
deficiência na 








1.4542 1 6 
8 – Eu divertia-me 
mais nas aulas de 




2.692 2.342 1.6319 1.5420 1 6 
12 – Por vezes o 
comportamento dos 
alunos com 
deficiência faz com 
que não participe 
tanto nas aulas de 
EF 
2.728 2.641 1.5791 1.6076 1 6 
Tabela 3 - Valores da Média, Desvio Padrão, Valor Mínimo e Valor Máximo para cada um dos itens da 
Dimensão Crenças Comportamentais Desfavoráveis 
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Analisando a tabela 3, vamos ao encontro do que já mencionámos na tabela 2, uma vez 
que as médias relativamente às “Crenças Comportamentais Desfavoráveis” são baixas no 
género masculino (M entre 2.197 e 2.728) e no género feminino (M entre 1.964 e 2.641). 
Isto permite-nos concluir que os alunos apresentam uma atitude mais positiva para com 
a inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de EF. 
Importa referir também que para os alunos, a presença de colegas com deficiência nas 
aulas não prejudica significativamente o seu processo de aprendizagem, não perturba o 
funcionamento das aulas, não torna as aulas menos divertidas e também não prejudica o nível 
de participação. 
Este último item é o que apresenta a média mais elevada dentro desta dimensão, porém 
comparando com as outras dimensões do estudo, consideramos um valor baixo. 
Assim podemos concluir que os alunos apresentam uma atitude mais positiva 
relativamente à inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de EF, sendo que os alunos 
do género feminino apresentam atitudes mais favoráveis do que os alunos do género masculino, 
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Média Desvio Padrão 
Mínimo Máximo 
Masculino Feminino Masculino Feminino 
5 – Os alunos com 
deficiência 
aprendem mais nas 
aulas de EF do que 
se tivessem aulas 
separadas, só para 
eles 
3.780 3.846 1.7774 1.7754 1 6 
7 – Nas aulas de 
EF, os alunos com 
deficiência são bem 
aceites pelos 
colegas de turma 
4.455 4.509 1.4406 1.4676 1 6 
10 – A inclusão de 
alunos com 
deficiência nas 
aulas de EF ensina-
me a ser mais 
tolerante para com 
os meus colegas 
4.662 4.832 1.4305 1.4042 1 6 
14 – A inclusão de 
alunos com 
deficiência nas 
aulas de EF ajuda-
me a compreender 
que devo ajudar 
mais os meus 
colegas 
4.714 4.925 1.3341 1.2960 1 6 
Tabela 4 - Valores da Média, Desvio Padrão, Valor Mínimo e Valor Máximo para cada um dos itens da 
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Fazendo a análise da tabela 4, verificamos que os quatro itens da dimensão “Crenças 
Comportamentais Favoráveis” apresentam valores médios acima da média geral, quer no 
género masculino (M entre 3.780 e 4.714) como no género feminino (M entre 3.846 e 4.925). 
Em relação ao item 10, a média do género masculino é (M= 4,662) e a média do género 
feminino é (M= 4.832). Para o item 14, a média do género masculino é (M= 4.714) e a média 
do género feminino é (M= 4.925). 
Posto isto podemos concluir que os alunos, face à inclusão dos seus pares com 
deficiência nas aulas de EF, apresentam uma atitude positiva, sendo que o género feminino 
apresenta uma atitude mais favorável em comparação com o género masculino em todos os 
itens, principalmente nos itens 10 e 14. 
Estes valores significam que os alunos de ambos os géneros têm consciência da 
importância do papel que eles podem ter no processo de inclusão dos seus pares com 
deficiência, quer nas aulas de EF como também em outras disciplinas e fora do contexto escolar, 
de forma a atingirem o sucesso. 
Podemos concluir também que os alunos ditos normais, ao terem um papel ativo na 
inclusão, têm uma melhor perceção das dificuldades que os seus pares com deficiência 
apresentam para a realização das diferentes atividades e como consequência estão predispostos 
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Média Desvio Padrão 
Mínimo Máximo 
Masculino Feminino Masculino Feminino 
4 – O meu 
professor de EF 
espera que eu trate 
com respeito os 
alunos com 
deficiência 
5.243 5.364 1.1615 1.1882 1 6 
6 – Os alunos com 
deficiência devem 
fazer as aulas de 
EF na sua turma e 
não separadamente 
4.376 4.550 1.6343 1.5849 1 6 
11 – Os meus 
colegas acham que 




prejudica o normal 
funcionamento das 
aulas de EF 
3.909 4.006 1.6266 1.6294 1 6 
15 – Os meus pais 
acham que o facto 
de haver alunos 
com deficiência na 
turma não 
prejudica a minha 
aprendizagem nas 
aulas de EF 
4.839 4.938 1.4140 1.4508 1 6 
Tabela 5 - Valores da Média, Desvio Padrão, Valor Mínimo e Valor Máximo para cada um dos itens da 
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A tabela 5 mostra-nos que os quatro itens da dimensão “Crenças Normativas” 
apresentam valores médios muito acima da média geral, quer no género masculino (M entre 
3.909 e 5.243) como no género feminino (M entre 4.006 e 5.364). 
Isto indica-nos que os alunos de ambos os géneros têm a perceção da existência de uma 
atitude muito positiva por parte do professor, dos seus colegas de turma e dos próprios pais que 
estão ligadas ao processo de inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de EF e por isso 
querem corresponder a essas expetativas. 
Importante de referir que para os alunos de ambos os géneros, o professor é o agente 
educativo que apresenta uma atitude mais positiva, sendo que para o género masculino a média 
é (M= 5.243) e para o género feminino a média é (M= 5.364). 
A seguir ao professor vêm os pais, onde a média do género masculino é (M= 4.839) e a 
média do género feminino é (M= 4.938). 
Por último vêm os colegas de turma, em que a média do género masculino é (M= 3.909) 
e a média do género feminino é (M= 4.006). 
Analisando o item 6, que na minha opinião é uma ideia muito forte a reter, podemos 
concluir que os alunos de ambos os géneros são apologistas das aulas de EF com os seus pares 
com deficiência, negando a ideia de segregação ou separação desses mesmos alunos.  
Isto leva-nos a pensar que os alunos ditos normais, sabem que se existir uma interação 
e um espírito de cooperação e entreajuda com os seus pares com deficiência nas aulas de EF, 
estes conseguem alcançar o sucesso de forma mais eficaz. 
Em relação a este item o género masculino apresenta uma média de (M= 4.376) e o 
género feminino uma média de (M= 4.550).  
Em suma, podemos concluir que o género feminino apresenta uma atitude mais 
favorável em relação à inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de EF, 
comparativamente com o género masculino, como também o género feminino apresenta uma 
maior perceção da existência de uma atitude muito positiva por parte do professor, colegas de 
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Média Desvio Padrão 
Mínimo Máximo 
Masculino Feminino Masculino Feminino 
2 – Nas aulas de 
EF, quando os 




4.674 4.919 1.3765 1.3277 1 6 
16 – Fora da escola 
por vezes estudo ou 
brinco com os 
meus colegas com 
deficiência 
3.956 4.263 1.6896 1.6025 1 6 
Tabela 6 - Valores da Média, Desvio Padrão, Valor Mínimo e Valor Máximo para cada um dos itens da 
Dimensão Controlo Interno 
 
A tabela 6 mostra-nos que os valores médios em ambos os géneros são superiores 
quando comparados com a média geral, sendo que uma vez mais o género masculino apresenta 
uma média (M= 4.674 e M= 3.956) inferior ao género feminino (M= 4.919 e M= 4.263). 
Posto isto podemos concluir que ambos os géneros têm consciência e a perceção das 
dificuldades dos seus pares com deficiência na realização das atividades nas aulas de EF e sendo 
assim os alunos ditos normais percebem a importância que têm na inclusão dos seus colegas 
com NEE, sentindo vontade de os ajudar. 
Em suma podemos dizer que o género feminino apresenta uma maior disponibilidade 
para cooperar e interagir com os seus pares com deficiência nas aulas de EF e fora do contexto 
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Média Desvio Padrão 
Mínimo Máximo 
Masculino Feminino Masculino Feminino 
9 – O meu 
professor de EF 
modifica as 
atividades que 





3.731 3.795 1.7201 1.7553 1 6 




nas aulas de EF, o 
professor pede a 
colaboração de 
todos nós 
4.718 4.894 1.3336 1.3954 1 6 
Tabela 7 - Valores da Média, Desvio Padrão, Valor Mínimo e Valor Máximo para cada um dos itens da 
Dimensão Controlo Externo 
 
Analisando a tabela 7 verificamos que os valores médios em ambos os géneros são 
superiores quando comparados com a média geral, sendo que uma vez mais o género masculino 
apresenta uma média (M= 3.731 e M= 4.718) inferior ao género feminino (M= 3.795 e M= 
4.894). 
Assim relativamente ao item 9, concluímos que os alunos de ambos os géneros têm a 
perceção de que o professor de EF modifica as atividades para que os alunos com deficiência 
tenham a possibilidade de ter uma participação ativa nas aulas.  
Relativamente ao item 13, percebemos que os alunos de ambos os géneros têm 
consciência de que o professor de EF pede a colaboração de todos os alunos, com o objetivo de 
garantir a integração e uma participação ativa dos alunos com deficiência nas aulas. 
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Estas duas ideias vão ao encontro do que verificámos na dimensão “Crenças 
Normativas”, onde os alunos de ambos os géneros vêm o professor como o agente educativo 
que apresenta uma atitude mais positiva para a inclusão dos alunos com deficiência. 
 
 
 3.2. Análise Inferencial 
 
Na tabela seguinte, podemos verificar o nível de significância que está relacionado com 
as associações entre as variáveis independentes e variáveis dependentes do nosso estudo. 
Tabela 8 - Valores de t e p em relação às dimensões do estudo 
 
H1: As crenças comportamentais desfavoráveis dos alunos do 2º e 3º Ciclo face 
à inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de Educação Física variam 




















Tabela 9 - Nível de significância entre as variáveis Género e as Crenças Comportamentais Desfavoráveis 
 
Analisando a tabela 9, podemos concluir que em relação à dimensão “Crenças 
Comportamentais Desfavoráveis”, como p= 0.001 e por isso menor que 0.05, existe evidência 
















t 3.43 - 0.78 - 2.15 - 3.81 - 0.77 
P 0.001 0.438 0.032 0.000 0.440 
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H2- As crenças comportamentais favoráveis dos alunos do 2º e 3º Ciclo face à 
inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de Educação Física variam 




















Tabela 10 - Nível de significância entre as variáveis Género e as Crenças Comportamentais Favoráveis 
 
Analisando a tabela 10, podemos concluir que em relação à dimensão “Crenças 
Comportamentais Favoráveis”, como p= 0.438 e por isso maior que 0.05, não existe evidência 
para rejeitar a H0, logo aceitámos a H0 e rejeitamos a hipótese de estudo número 2 (p > 0.05). 
 
 
H3- As crenças normativas dos alunos do 2º e 3º Ciclo face à inclusão dos seus 




















Tabela 11 - Nível de significância entre as variáveis Género e as Crenças Normativas 
 
Analisando a tabela 11, podemos concluir que em relação à dimensão “Crenças 
Normativas”, como p= 0.032 e por isso menor que 0.05, existe evidência para rejeitar a H0, logo 
não aceitamos a H0 e aceitamos a hipótese de estudo número 3 (p < 0.05). 
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 H4- As crenças de controlo interno dos alunos do 2º e 3º Ciclo face à inclusão 





















Tabela 12 - Nível de significância entre as variáveis Género e as Crenças Controlo Interno 
 
Analisando a tabela 12, podemos concluir que em relação à dimensão “Crenças Controlo 
Interno”, como p= 0.000 e por isso menor que 0.05, existe evidência para rejeitar a H0, logo 
não aceitamos a H0 e aceitamos a hipótese de estudo número 4 (p < 0.05). 
 
 
 H5- As crenças de controlo externo dos alunos do 2º e 3º Ciclo face à inclusão 





















Tabela 13 - Nível de significância entre as variáveis Género e as Crenças Controlo Externo 
 
Analisando a tabela 13, podemos concluir que em relação à dimensão “Crenças Controlo 
Externo”, como p= 0.440 e por isso maior que 0.05, não existe evidência para rejeitar a H0, logo 
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4.1. Discussão dos Resultados e Conclusões 
 
O principal objetivo do nosso estudo é analisar a relação entre o género dos alunos do 
2º e 3º ciclo e as cinco dimensões das atitudes (Crenças Comportamentais Desfavoráveis, 
Crenças Comportamentais Favoráveis, Crenças Normativas, Crenças de Controlo Interno e 
Crenças de Controlo Externo) face à inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de EF. 
Ao analisarmos as cinco dimensões das atitudes e as suas relações com o género, não se 
verificam diferenças estatisticamente significativas entre o género masculino e o género 
feminino nas Crenças Comportamentais Favoráveis e nas Crenças de Controlo Externo, sendo 
que existe uma tendência ligeiramente superior no género feminino. 
Por outro lado verificamos que existem diferenças estatisticamente significativas entre 
o género masculino e o género feminino nas Crenças Comportamentais Desfavoráveis, nas 
Crenças Normativas e nas Crenças de Controlo Interno. 
Relativamente à dimensão “Crenças Comportamentais Favoráveis” verificamos que os 
quatro itens desta dimensão apresentam valores médios acima da média geral, quer no género 
masculino (M= 4.403) como no género feminino (M= 4.528). 
Posto isto podemos concluir que os alunos, face à inclusão dos seus pares com 
deficiência nas aulas de EF, apresentam uma atitude positiva, sendo que o género feminino 
apresenta uma atitude mais favorável em comparação com o género masculino em todos os 
itens, principalmente no item 10 (“A inclusão de alunos com deficiência nas aulas de EF ensina-
me a ser mais tolerante para com os meus colegas”) e 14 (“A inclusão de alunos com deficiência 
nas aulas de EF ajuda-me a compreender que devo ajudar mais os meus colegas”). 
Isto significa que os alunos de ambos os géneros têm consciência da importância do 
papel que eles podem ter no processo de inclusão dos seus pares com deficiência, quer nas aulas 
de EF como também em outras disciplinas e fora do contexto escolar, de forma a atingirem o 
sucesso. 
Concluímos também que os alunos ditos normais, ao terem um papel ativo na inclusão, 
têm uma melhor perceção das dificuldades que os seus pares com deficiência têm na realização 
das atividades propostas pelo professor, mostrando-se predispostos para ajudá-los a alcançarem 
o sucesso. 
Estes resultados vão ao encontro de estudos realizados por Hutzler (2003) in Godinho 
(2009) sobre atitudes de alunos face à inclusão de alunos com deficiência nas aulas de Educação 
Nuno Ricardo Fraga Francisco - O Género e as Atitudes dos alunos do 2º e 3º ciclo face à inclusão dos seus 





Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Faculdade de Educação Física e Desporto 
55 
Física, verificou-se que o facto de ser rapariga (Block, 1995; Tripp, French & Sherrill, 1995; 
Woodward, 1995; Loovis & Loovis, 1997; Slininger, Sherrill, & Jankowski,2000) e o de se ter 
algum familiar ou amigo próximo com deficiência (Block, 1995), estão diretamente 
relacionados com atitudes mais positivas face à inclusão de alunos com deficiência. 
Assim concluímos que as Crenças Comportamentais Favoráveis dos alunos do 2º e 3º 
Ciclo face à inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de Educação Física não variam 
em função do género. 
No que toca à dimensão “Crenças de Controlo Externo” verificamos que para ambos 
os géneros, os valores médios são superiores à média geral, sendo uma vez mais a média do 
género feminino (M= 4.345) superior à média do género masculino (M= 4.225). 
Estes resultados mostram que o Professor (fator externo) influencia a atitude que os 
alunos de ambos os géneros têm em relação aos seus pares com deficiência nas aulas de EF.  
Também verificamos que os alunos de ambos os géneros têm a perceção que o Professor 
promove a inclusão dos alunos com deficiência nas suas aulas, através da adaptação e/ou 
modificação das atividades, influenciando positivamente a atitude dos alunos para com a 
inclusão dos seus pares com deficiência. 
Assim concluímos que as Crenças de Controlo Externo dos alunos do 2º e 3º Ciclo face 
à inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de Educação Física não variam em função 
do género. 
Relativamente à dimensão “Crenças Comportamentais Desfavoráveis” verificamos que 
os valores médios são significativamente mais baixos do que a média geral, uma vez que a 
média do género masculino é de (M= 2.534) e a média do género feminino é de (M= 2.291). 
Como podemos observar, esta é a única dimensão em que a média do género masculino 
é superior à média do género feminino. 
Estes valores mostram-nos que que os alunos de ambos os géneros, apresentam uma 
atitude claramente mais favorável relativamente à inclusão dos seus pares com deficiência nas 
aulas de EF, indo ao encontro do que já foi mencionado anteriormente na dimensão “Crenças 
Comportamentais Favoráveis”. 
Assim podemos concluir que as Crenças Comportamentais Desfavoráveis dos alunos do 
2º e 3º Ciclo face à inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de Educação Física variam 
em função do género. 
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Respeitante à dimensão “Crenças Normativas” os quatro itens, apresentam valores 
médios muito acima da média geral no género masculino (M= 4.592) e no género feminino (M= 
4.715). 
Analisando estes valores, podemos concluir que para os alunos de ambos os géneros, o 
professor é o agente educativo que apresenta uma atitude mais positiva para com processo de 
inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de EF, seguindo-se os pais e por último os 
colegas de turma, sendo que o género feminino apresenta uma maior perceção da existência 
dessa atitude, comparativamente ao género masculino. 
Esta ideia vai ao encontro de Silva (2013: 55), afirmando que “a atitude do professor 
assume uma função importante no processo de ensino aprendizagem dos alunos. Ela é 
fundamental para o sucesso de qualquer mudança educacional, particularmente na construção 
de uma escola inclusiva”. 
Assim concluímos que as Crenças Normativas dos alunos do 2º e 3º Ciclo face à inclusão 
dos seus pares com deficiência nas aulas de Educação Física variam em função do género. 
Relativamente à dimensão “Crenças de Controlo Interno” uma vez mais o género 
masculino apresenta uma média (M= 4.315) inferior ao género feminino (M= 4.591). 
Com estes resultados concluímos que o género feminino apresenta uma maior 
disponibilidade para cooperar e interagir com os seus pares com deficiência nas aulas de EF e 
fora do contexto escolar, comparativamente ao género masculino.   
Esta ideia vai ao encontro de Gilligan (1982) in Silva (2013: 63), descrevendo as 
mulheres como “tendo uma personalidade mais cooperativa, enquanto os homens são mais 
competitivos e precisam que lhes sejam impostas regras”. 
Assim concluímos que as Crenças de Controlo Interno dos alunos do 2º e 3º Ciclo face 
à inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de Educação Física variam em função do 
género. 
Após realizada uma análise das dimensões do nosso estudo e verificados alguns dos 
itens mais importantes em cada dimensão, podemos observar algumas relações interessantes. 
Relacionando o item 6 (“Os alunos com deficiência devem fazer as aulas de EF na sua 
turma e não separadamente”) da dimensão “Crenças Normativas” com o item 5 (“Os alunos 
com deficiência aprendem mais nas aulas de EF do que se tivessem aulas separadas, só para 
eles”) da dimensão “Crenças Comportamentais Favoráveis”, verificamos que apesar de os 
alunos de ambos os géneros não terem a certeza se os seus pares com deficiência aprendem 
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mais em aulas separadas ou em aulas normais, têm a perceção de que os seus pares com 
deficiência devem ser integrados nas atividades realizadas durante as aulas e não colocados de 
parte, sendo que o género feminino apresenta uma maior perceção do que o género masculino. 
 Comparando os valores médios da dimensão “Crenças de Controlo Externo” do género 
masculino (M= 4.225) e do género feminino (M= 4.345) com os valores da dimensão “Crenças 
de Controlo Interno” do género masculino (M= 4.315) e do género feminino (M= 4.591), 
concluímos que apesar de o Professor ser uma peça importante para todo o processo de inclusão 
de alunos com deficiência, o principal fator que contribui para essa mesma inclusão é a 
motivação intrínseca de cada aluno. 
De referir que uma vez mais o género feminino mostra-se mais disponível e sensível 
para a inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de EF, do que o género masculino. 
Ainda relativamente à dimensão “Crenças de Controlo Interno”, analisando o item 2 
(“Nas aulas de EF, quando os meus colegas com deficiência têm dificuldades, eu ajudo-os”) 
com o item 16 (“Fora da escola por vezes estudo ou brinco com os meus colegas com 
deficiência”) verificamos que a média em ambos os géneros é significativamente maior no item 
2. 
Com estes resultados podemos afirmar que apesar de os alunos de ambos os géneros se 
mostrarem predispostos e disponíveis para ajudar os seus pares com deficiência durante as aulas 
de EF, quando se encontram fora do contexto escolar os alunos ditos normais não mostram 
igual disponibilidade para brincar ou estudar com os seus pares com deficiência, apesar de o 
género feminino (M= 4.263) se mostrar mais disponível que o género masculino (M= 3.956). 
Relacionando a dimensão das “Crenças Comportamentais Favoráveis” com a dimensão 
“Crenças Normativas”, concluímos que existe um aumento significativo em ambos os géneros 
nas Crenças Normativas, concluindo que apesar de os alunos e colegas apresentarem atitudes 
positivas perante a inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de EF, esses mesmos 
alunos têm a perceção de que os professores e os seus pais apresentam uma atitude mais 
favorável. 
De referir que o género feminino tem uma maior perceção que o género masculino. 
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Relativamente à dimensão onde se verifica a média mais alta em ambos os géneros, é a 
dimensão “Crenças Normativas”, sendo a média do género feminino de (M= 4.715) e no género 
masculino de (M= 4.592). 
Isto significa que os alunos de ambos os géneros, têm a perceção da existência de uma 
atitude muito positiva por parte do professor e dos seus pais, ao que ao processo de inclusão 
dos seus pares com deficiência nas aulas de EF diz respeito, e por isso querem corresponder a 
essas expetativas. 
Ou seja, o mais importante para ambos os géneros (principalmente para o género 
feminino) é ir ao encontro do que os agentes educativos (professores e pais) esperam do 
comportamento deles perante a inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de EF. 
Por fim e após analisar todas as dimensões e os seus itens, concluímos que a dimensão 
onde as diferenças entre o género são mais significativas é nas Crenças de Controlo Interno. 
Esta conclusão vai ao encontro de estudos realizados por Ajzen & Fishbein (1980), onde 
afirmam que as Crenças de Controlo são aquelas onde se verificam as maiores diferenças entre 
o género. 
Através destes resultados podemos afirmar que o género feminino (M= 4.591) apresenta 
uma maior motivação e disponibilidade para ajudar os seus pares com deficiência quer nas aulas 
de EF, quer fora do contexto escolar, do que o género masculino (M= 4.315). 
Em suma, os resultados obtidos neste estudo mostram que o género feminino é mais 
sensível e disponível para colaborar, cooperar, brincar e ajudar os seus pares com deficiência 
do que o género masculino, seja na sala de aula ou fora do contexto escolar. 
Mostra-nos também que todos os intervenientes (professores, pais e alunos) procuram a 
construção de uma escola inclusiva, através da atitude que cada um deles apresenta perante o 
processo de inclusão, de forma a tornar a escola num local onde todos têm um lugar. 
A escola inclusiva implica mudanças. Segundo Silva (2009: 148) “à educação inclusiva 
está subjacente a atitude com que se perspetiva tal como a prática pedagógica dos professores 
e a organização e gestão da escola e das turmas.” 
Assim quanto à prática pedagógica dos professores, a flexibilização curricular e a 
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Posto isto, uma resposta inclusiva passa pelo trabalho cooperativo, formando grupos 
heterogéneos, possibilitando uma partilha de experiências devido às diferenças naturais entre 
os alunos que constituem o grupo. 
No que respeita à formação de grupos, um fator muito importante a ter em conta é a 
presença de um maior número de raparigas em relação aos rapazes, na constituição de um grupo 
onde esteja inserido um aluno com necessidades educativas especiais.  
Isto porque como verificámos através dos resultados obtidos pelo nosso estudo, as 
raparigas são mais sensíveis e mostram-se mais disponíveis para colaborar e cooperar com os 
seus pares com deficiência, podendo ver as raparigas da turma como “mediadoras da inclusão”. 
 
 
4.2. Limitações do Estudo/ Sugestões 
 
Uma limitação do nosso estudo prende-se com a diversidade da amostra, uma vez que é 
constituída por alunos do 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico. Assim para futuros estudos, sugerimos 
que se diferencie as respostas dos alunos por níveis de ensino. 
Uma outra sugestão para estudos semelhantes, consiste em verificar se o contato anterior 
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ANEXOS 
Anexo II: Questionário para turmas com alunos NEE: “A atitude dos alunos 
sobre a inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de EF” (AID-EF, 
Leitão, 2014) 
 
Para responderes a este questionário utiliza a escala de 1 a 6 que se segue: 
              (Discordo Totalmente) 1 ----- 2 ----- 3 ----- 4 ----- 5 ----- 6 (Concordo Totalmente) 
 
DADOS DO ALUNO 
1. Idade  ____                                   2. Género    Feminino     Masculino    3. Ano de Escolaridade _____ 
4. Em anos anteriores já frequentaste aulas de EF com alunos com deficiência integrados?   Sim     Não    
